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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Figura 3 - Amostras finais de bioplásticos produzidos. Atualmente, o uso de plásticos convencionais tem causado sérios impactos ao 

meio ambiente, principalmente devido ao longo tempo necessário para sua 

decomposição, que pode levar até 500 anos. Esse acúmulo afeta o solo, água e 

seres vivos. Diante disso, entra a necessidade de alternativas sustentáveis. Os 

bioplásticos apresentam-se como uma solução eficiente, pois são produzidos a 

partir de materiais naturais, apresentando menor impacto ambiental, além de 

maior facilidade em sua biodegradação.

EQUIPE

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a realização do experimento, o amido da batata-doce foi obtido por meio 

da trituração e separação do líquido. Após a decantação, o amido foi lavado 

com água destilada para purificação e secado em estufa para armazenamento. 

Já o capim-braquiária foi triturado e peneirado para a obtenção das fibras. Em 

seguida, foram misturados água, amido, glicerina e ácido acético. Essa mistura 

foi aquecida por alguns minutos, até formar uma massa homogênea. A 

glicerina foi usada para deixar o material mais flexível, enquanto o ácido 

acético ajudou na mistura dos componentes.
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Produzir um bioplástico biodegradável a partir de recursos naturais, como a 

batata-doce e da fibra do capim-braquiária, visando reduzir os impactos 

ambientais causados pelos plásticos convencionais.

Com base nos resultados obtidos, é possível perceber que o bioplástico 

produzido a partir do amido da batata-doce e das fibras de capim-braquiária é 

uma alternativa viável e mais sustentável em relação ao plástico convencional. 

O uso de materiais naturais e de fácil acesso contribui para a redução dos 

impactos ambientais e mostra a importância de buscar soluções.

Tabela 1 - Análise do Experimento de Campo e Decomposição Temporal. 

Figura 1 - Extração do amido. Figura 2 - Processo de peneiração do capim. 

As imagens mostram as etapas do processo de produção: a extração do  amido 

da batata-doce, que após a trituração, passa pelo processo de decantação. 

Enquanto a fibra do capim-braquiária, após ser coletada nas áreas rurais do 

município, passou por secagem, trituração e peneiração para a obtenção das 

fibras. Após a extração do amido e a separação das fibras, os materiais passam 

a ficar prontos para a etapa de produção do bioplástico. 

TRATAMENTO DETALHE ORIENTAÇÃO DISTÂNCIA (m) PROF. (cm) ANÁLISE 1º MÊS ANÁLISE 2º MÊS ANÁLISE 3º MÊS 

sem semente maior oeste 4,13 10 ressecado descomposto finalizado 

sem semente menor anti-horário 6,35 10 decomposto descomposto finalizado 

com semente único anti-horário 9,05 10 ressecado descomposto finalizado 

As imagens mostram as produções finais de bioplásticos, com bom 

acabamento e maior firmeza devido à adição de fibras vegetais, indicando um 

material adequado para aplicações em áreas degradadas.  

A tabela apresenta a biodegradação do bioplástico em solos atingidos por 

incêndios, com decomposição completa em 3 meses (90 dias), destacando maior 

rapidez em sua degradação. 
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